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Objetivos 

Esse estudo tem como desafio destacar o contexto da Educação do 
Campo no Estado do Espírito Santo, em interface com a Educação de 
Jovens e Adultos, na perspectiva de problematizar esse debate a partir 
da análise dos processos organizativos do Programa ProJovem Campo 
– Saberes da Terra Capixaba, no período de 2009 a 2011. 



Analisar a práxis pedagógica do Programa para compreender 
até que ponto essa se consubstanciou em uma experiência 
contra hegemônica, que se propôs a evidenciar a relação 
orgânica entre trabalho e educação. 



Contexto da pesquisa 

• Pedagogias do capital inscritas nas teorias pedagógicas neoprodutivista, 
neotecnicista e neoconstrutivistas, as pedagogias do “aprender a aprender”; 

• Pedagogias hegemônicas formuladas, divulgadas e defendidas pelos 
Organismos Internacionais do capital - finalidade de formar o trabalhador 
necessário à manutenção do modo de produção capitalista; 

•  Na conjuntura capixaba - políticas educacionais organicamente pensadas para 
atender aos interesses do PEDEAG - Plano Estratégico de Desenvolvimento 
da Agricultura Capixaba; 

•No contexto das disputas territoriais do campo do ES, atendem ao projeto 
capitalista do Agronegócio.  



O Programa ProJovem Campo - Saberes da Terra 
• O Programa Nacional de Educação de Jovens e Adultos Integrada com Qualificação Social e Profissional 

para Agricultores/Agricultoras Familiares - surge em 2008, a partir da incorporação do Programa 
“Saberes da Terra” à Política Nacional de Juventude.  

• O Programa Saberes da Terra (2006 a 2008): 

    - Projeto SEMEAR/Bahia - FETRAF (Federação dos Trabalhadores Rurais da Agricultura Familiar), 
FASE (Federação de Órgãos para Assistência Social e Educacional), CUT (Central Única dos 
Trabalhadores) 

   - Terra Solidária/Sul - FETRAF-Sul/CUT, Escola Sindical Sul e DESER (Departamento de Estudos Sócio-
Econômicos Rurais).  

• Proposta de escolarização para jovens e adultos agricultores/as familiares, fundamentada na perspectiva 
da sustentabilidade de suas comunidades, possibilitando a emancipação e a busca de autonomia.   



ProJovem Campo – Saberes da Terra Capixaba 
• Adesão feita no início de 2009 pela Secretaria de Estado da Educação (SEDU); 

• Parceria com os movimentos sociais do campo e com a Universidade Federal 
do Espírito Santo (UFES); 

•Meta pactuada de 800 matrículas; 

• 29 turmas distribuídas em diferentes comunidades rurais de 19 municípios. 

 

Aumento significativo no número de matrículas na EJA 2º segmento, na rede 
estadual, que passa a atender 1.556 matrículas - 816 matrículas do ProJovem 

Campo. 

 

 



O trabalho como elemento humanizador 

•Marx e Engels: O trabalho como elemento humanizador – ontologia 
do trabalho; 

•Relação orgânica entre trabalho e ensino; 

•Trabalho enquanto princípio educativo – Makarenko, 
Krupskaia,  Shulgin 

•Auto-organização / formação de coletivos – Pistrak 

•Coletividade - Makarenko 



Metodologia 
• Estudo de natureza qualitativa - Estudo de Caso. 

 

   1 - Análise documental:  

- Livro “Experiências que brotam da terra: as reflexões e vivências dos educadores e 
educadoras” (SCARIM e OLIVEIRA, 2012) - sistematização da experiência do Saberes da 
Terra no Espírito Santo; 

- Base de dados primários coletados pela equipe de formação da UFES / grupos focais (na 
“Quinta Etapa de Encontros de Acompanhamento”, quando foram ouvidos representantes 
das comunidades, movimentos sociais, educandos/educandas e educadores/educadoras).  

 

A análise desses materiais nos possibilitou a identificação da turma de Praça Rica, como fonte 
potente para refletirmos sobre a auto-organização. 

 
 



 
 2 - Análise de questionários: 

 

• Comunidade /Coordenadora;/Educadores (as) / Educandos (as): 

- influência da auto-organização da turma na comunidade; 

- mudanças produzidas na comunidade; 

- o sentido e o processo da auto-organização;  

- a forma de organização: no Tempo Escola e no Tempo Comunidade; 

- influência e enraizamentos na vida pessoal e na relação com a comunidade; 

- papel dos sujeitos na práxis da auto-organização. 

 



Praça Rica 

•Uma das 29 turmas do ProJovem Campo Saberes da Terra Capixaba - 
espaço/tempo de nossas análises; 

•Localizada no município de Vila Pavão, extremo norte do estado; 

•Composta de estudantes oriundos das comunidades do Assentamento 
de Três Corações, do Patrimônio do Quinze e do Rio do Quinze, 
sendo em sua maioria pequenos proprietários e assalariados rurais. 

 



Fundamentos da escola do trabalho: a auto-organização da turma de 
Praça Rica. 

• Turma se organizava em quatro comissões: comissão de formação, comissão de atividades práticas; 
comissão de disciplina e comissão de saúde; 

• Cada comissão discutia o plano de funcionamento semanal, e definia os responsáveis pela 
coordenação e pela secretaria da comissão;  

• A cada cinco meses era feito o rodízio dos membros das comissões; 

• Comissão de formação: responsável pela organização. 

“Foi algo inesquecível e que contribuiu muito para o desenvolvimento da turma nos aspectos 
pedagógicos e organizacionais” (Relato do professor da área de ciências humanas - Turma de Praça 

Rica, ProJovem Campo - Saberes da Terra Capixaba).  

 



A auto-organização da turma de Praça Rica 



Comissão de Atividades Práticas Comissão de Disciplina 



Algumas considerações 
• O princípio educativo do trabalho, tão mencionado por importantes educadores socialistas, 

como Makarenko, Krupskaia e Pistrak, ganha vida na turma de Praça Rica a partir da 
instituição de comissões de trabalho, que se auto organizavam, para autogerir o seu ambiente 
escolar; 

• Um processo de experimentação da não hierarquização nas relações escolares, produziram 
mudanças significativas, não somente em sua práxis pedagógica, mas em suas diferentes 
vivências; 

• Contradições: forma aligeirada de oferta e a não continuidade enquanto política estruturante. 

“Sempre levarei comigo, para minha vida pessoal, a importância da coletividade, que aprendi 
no Saberes da Terra” (Educanda da Turma de Praça Rica, ProJovem Campo - Saberes da Terra 

Capixaba).  

 

 

 



Atividade Tempo Escola 
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